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Em 2025, não houve importações mineiras de produtos venezuelanos.
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INDÚSTRIA

FIEMG avalia que ofensiva dos EUA na Venezuela
não afeta abastecimento no Brasil

Diante da recente 
ofensiva dos Es-
tados Unidos na 

Venezuela, a Federação das 
Indústrias de Minas Gerais 
(FIEMG) avalia que não há 
dependência relevante do 
Brasil ou de Minas Gerais 
em relação ao petróleo ve-
nezuelano.
Segundo a entidade, even-
tuais impactos tendem a ser 
indiretos, relacionados à vo-
latilidade dos preços inter-
nacionais e ao aumento do 
risco geopolítico, sem risco 
de desabastecimento para o 
país ou para o estado.
Até o momento, os preços 
internacionais do petróleo 
permanecem estáveis. 
Dados do Centro Interna-
cional de Negócios (CIN) 
mostram que, em 2024, o 
Brasil importou US$ 31,5 
milhões em coque e betume 
da Venezuela, tendo Minas 

Gerais como principal esta-
do importador.
Ainda assim, a maior par-
te dessas importações teve 
origem nos Estados Unidos 
(68%), seguida por Colôm-
bia (11%), Argentina (6%) 
e apenas 5% da Venezuela.
Em 2025, não houve regis-
tro de importações desses 
produtos com origem vene-
zuelana.
No caso dos óleos refi na-
dos, as importações prove-
nientes da Venezuela soma-
ram apenas US$ 6 milhões, 
concentradas exclusiva-
mente no Amazonas.
O fornecimento brasileiro 
desses produtos tem ori-
gem majoritária na Rússia 
(52%), nos Estados Unidos 
(22%), no Kuwait (6%) e 
nos Emirados Árabes Uni-
dos (5%). A participação 
venezuelana nesse segmen-
to foi de apenas 0,06%.

Em 2025, as exportações 
brasileiras para a Vene-
zuela totalizaram US$ 838 
milhões, queda de cerca de 
30% em relação a 2024. O 
país vizinho respondeu por 
apenas 0,24% das exporta-
ções brasileiras no período, 
ocupando a 52ª posição en-
tre os destinos comerciais.
Os principais produtos ex-

portados foram açúcar de 
cana ou beterraba e saca-
rose pura (US$ 141,5 mi-
lhões), milho (US$ 74,3 
milhões), arroz (US$ 63,7 
milhões), pós para bebi-
das e pudins (US$ 54,6 
milhões) e preparações 
alimentícias diversas, com 
pouco ou nenhum cacau 
(US$ 54 milhões).

Já as importações brasi-
leiras de origem venezue-
lana alcançaram US$ 349 
milhões em 2025, recuo 
de aproximadamente 17% 
na comparação com 2024. 
Esse volume representou 
0,12% do total importado 
pelo Brasil, fazendo da Ve-
nezuela apenas o 61º forne-
cedor.
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Equipados com câmeras térmicas, GPS, sensores 
embarcados e recursos de visão computacional.
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Cemig usa drones para modernizar 
inspeção da rede elétrica em Minas

A inspeção da rede 
elétrica em Minas 
Gerais passa por 

uma transformação tecno-
lógica com o uso intensivo 
de drones pela Cemig.
A companhia já conta com 
99 equipamentos no mo-
nitoramento das redes de 
distribuição e das linhas de 
média e alta tensão, o que 
tem garantido mais preci-
são nas análises, maior se-
gurança para as equipes de 
campo e rapidez no diag-
nóstico de defeitos — es-
pecialmente em locais de 
difícil acesso.
Antes, o trabalho era feito 
exclusivamente por téc-
nicos especializados, que 
percorriam a rede de for-
ma visual ou com o auxílio 
de câmeras termográfi cas, 
muitas vezes em áreas ru-
rais ou de difícil locomo-
ção. Esses equipamentos 
permitem identifi car pontos 

quentes e frios nos siste-
mas, revelando sobrecar-
gas, falhas de conexão e 
outras anomalias invisíveis 
a olho nu. Com a incor-
poração dos drones, esse 
processo atingiu um novo 
patamar de efi ciência.
Segundo o supervisor do 
Sistema Elétrico da Ce-
mig, Wenderson Alves, os 
drones não substituem o 
conhecimento técnico, mas 

ampliam signifi cativamen-
te a capacidade de análise 
das equipes. “As inspeções 
aéreas permitem uma visu-
alização completa da parte 
superior da rede, como cru-
zetas, isoladores e cone-
xões em pontos elevados. 
Muitos defeitos não são 
visíveis do solo. O drone 
aproxima, amplia, registra 
imagens e torna o trabalho 
mais seguro e ágil”, afi rma.

Este documento foi assinado digitalmente por Belo Horizonte Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código B6B8-424C-D28F-3230.



PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Certisign Assinaturas. Para verificar as 

assinaturas clique no link: http://assinaturas.certisign.com.br/Verificar/B6B8-424C-D28F-3230 ou vá até o site 

http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código abaixo para verificar se este documento é válido. 

Código para verificação: B6B8-424C-D28F-3230

Hash do Documento 

BCB3E75A9928A8DB3C0D9755FDA6F27057DAE98E3C90849CF8F328A8867120AB

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 14/01/2026 é(são) :

Paulo Andre De Alcantara Nacife - 25.736.463/0001-47  em 14/01/2026 00:54 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital - BELO HORIZONTE GRAFICA E EDITORA LTDA - 25.736.463/0001-47

 

Evidências 

 

Geolocation: Location not shared by user. 

IP: 172.16.4.10 

AC: AC SyngularID Multipla


